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Resumo
O controle de qualidade microbiológico é indispensável em produtos cosméticos pois quando os limites microbiológicos preconizados pelo Ministério da Saúde são ultrapassados, os micro-organismos presentes podem  causar instabilidade ao produto final, além de por em risco a saúde do consumidor. O presente trabalho teve como objetivos a análise da qualidade microbiológica de extratos vegetais e de produtos acabados de uma empresa localizada na região Oeste do Paraná. As metodologias empregadas foram as descritas pela Farmacopéia Brasileira. Foram analisadas vinte e quatro amostras de extratos vegetais e produtos acabados, onde quatro (16,66%) foram reprovadas por ultrapassarem os limites microbiológicos  para bactérias mesófilas aeróbias, bolores e leveduras e/ou presença de micro-organismos patogênicos. As três amostras de água potável apresentaram resultados dentro dos limites determinados pela Vigilância Sanitária, enquanto que, das seis amostras de água purificada, três (50%) das amostras apresentaram valores acima do permitido pela Farmacopéia Brasileira. A atenção no controle dos produtos não-estéreis assegura que a carga microbiana presente, seja no aspecto qualitativo ou quantitativo, não comprometa sua qualidade e finalidade.
Introdução

A qualidade microbiológica de matérias-primas empregadas em formulações de cosméticos é fator primordial para se alcançar eficiência e segurança (Silva & Silva, 2011).  
Os produtos cosméticos contaminados podem causar danos à saúde do consumidor, além de comprometer a qualidade do produto final. Produtos não-estéreis são aqueles nos quais se admite a presença de carga microbiana, embora limitada, tendo em vista as características de sua utilização. A presença de micro-organismos patogênicos é proibitiva, pois representa potencial risco de aquisição de quadro clínico infeccioso ou de transferência de toxinas igualmente indesejáveis (Medeiros et al., 2007).
As bactérias do grupo coliforme habitam normalmente o intestino de homens e de animais, servindo como indicadoras da contaminação de água por fezes. Portanto, são micro-organismos indicadores da qualidade microbiológica da água potável que, posterirmente é purificada pelas indústrias de cosméticos para serem empregadas na produção (Brasil, 2011).

Este trabalho teve como objetivos a contagem de bactérias mesófilas aeróbias, bolores e leveduras e verificar a presença de bactérias patogênicas: Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Salmonella spp e Staphylococcus aureus em matérias-primas de origem vegetal, além de avaliar a qualidade microbiológica da água potável e purificada de uma indústria de cosméticos da região do Oeste do Paraná.

Materiais e Métodos
Todas as análises microbiológicas foram realizadas no Laboratório de Controle Microbiológico de Água, Alimentos, Medicamentos e Cosméticos da Unioeste, Campus de Cascavel.

Foram analisadas amostras de extratos glicólicos vegetais, de água potável e purificada e sabonetes líquidos de uma indústria de cosméticos localizada na região Oeste do Paraná, no período de agosto de 2014 a julho de 2015. Foram avaliadas a qualidade microbiológica de vinte amostras de extrato vegetal, quatro de sabonete líquido e nove de água, sendo três de potável e seis purificadas por processo de osmose reversa ou deionização. 
Análises Microbiológicas de  Extratos Vegetais e de Sabonete Líquido

As amostras de extratos vegetais consistiram em: Uma de algas transparentes, arnica, camomila, cavalinha, hammamelis, hibiscus e oliva; duas de alecrim, erva doce, ginkgo biloba, erva cidreira e jaborandi, três de aloe vera  e quatro de sabonetes líquidos, sendo três de erva doce e um de glicerina. Estes itens foram submetidos à contagem total de micro-organismos mesófilos aeróbios, bolores e leveduras e à pesquisa de micro-organismos patogênicos: E. coli, S. aureus, Salmonella sp. e P. aeruginosa conforme descrito pela Farmacopéia Brasileira (2010).
Analise de Água Potável e Purificada

As amostras de água potável e purificada foram coletadas em frascos estéreis e transportadas ao laboratório de Controle Microbiológico da Unioeste. Em seguida, foram submetidas á contagem de coliformes totais e termotolerantes (água potável) e micro-organismos aeróbios (purificada) conforme as especificações do Ministério da Saúde (Brasil, 2011) e Farmacopéia Brasileira (2010).
Resultados e Discussão

 
Após a realização das análises microbiológicas, verificou-se que duas das amostras (10%) de extratos vegetais apresentaram contagem de bactérias mesófilas aeróbias, bolores e leveduras acima dos permitidos pela ANVISA (> 500 UFC/ mL ou g), sendo inapropriadas para uso na produção de cosméticos.

De acordo com a Resolução de Diretoria Colegiada – RDC nº 481, de 23 de setembro de 1999, que estabelece os parâmetros de controle microbiológico para os produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes, os produtos do tipo II, que não se enquadram no grupo dos produtos infantis, produtos para área dos olhos e os que entram em contato com mucosas, podem apresentar contagem de micro-organismos mesófilos totais até no máximo 5,00 x 103 UFC/ mL ou g e ausência dos  micro-organismos patogênicos; além do cumprimento das boas práticas de fabricação (Brasil, 1999).
Das quatro amostras de sabonete liquido, duas (50%) apresentaram valores de bactérias mesófilas, bolores e leveduras acima do permitido pela ANVISA (5,00 X 103 UCF/ mL ou g).

Em relação à pesquisa de micro-organismos patogênicos, das 24 amostras analisadas, em duas amostras de sabonete líquido de erva doce (8,30%), foram encontradas bactérias patogênicas. Em uma das amostras, foram detectadas as espécies: E. coli, P. aeruginosa e Salmonella sp.; na outra, Salmonella sp..

A análise microbiológica das três amostras de água potável, realizadas nos meses de agosto/2014, janeiro e junho/2015, quanto à contagem de coliformes totais e termotolerantes, o resultado encontrado foi menor do que 1,0 NMP/100 mL em todas as amostras (100%), indicando que a água da indústria que é empregada nos processos de purificação apresenta qualidade microbiológica adequada, dentro padrões da ANVISA (Brasil, 2011).
Das seis amostras de água purificada pelos processos de osmose reversa ou deionização, coletadas entre os meses de outubro a novembro/2014, e de março a junho/2015, verificou-se que três amostras (50%) apresentaram valores acima dos permitidos pela ANVISA, sendo superiores a 100 UFC/mL. Nos meses em que os limites microbiológicos encontravam-se acima dos permitidos, a empresa era comunicada para as devidas ações corretivas. Após a água potável ser purificada pela empresa, a mesma é imediatamente empregada na produção de cosméticos. Este procedimento está de acordo com o preconizado pelo Ministério da Saúde, em que não se deve armazenar a água purificada, e caso seja necessário que o mesmo seja no máximo por 24h em condições adequadas, que garantam a manutenção da qualidade, incluindo a sanitização dos recipientes a cada troca de água (Brasil, 2007).
Conclusões
Das vinte e quatro amostras analisadas, sendo vinte de extratos vegetais e quatro de sabonete líquido, vinte (83,33%) estavam dentro dos limites microbiológicos especificados pela Farmacopéia Brasileira e quatro amostras (16,66%), sendo duas de extratos vegetais e de sabonete líquido foram reprovadas. Todas as amostras de água potável apresentaram resultados satisfatórios e das seis amostras de água purificada, três apresentaram limites microbiológicos superiores aos  permitidos pela legislação brasileira.
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